
PROJETO DE LEI Nº 179/2023 

 

“Dispõe sobre a denominação do 

espaço público Oficina Municipal 

Romeu Pompeu, situada no 

Almoxarifado da Prefeitura, e dá 

outras providências”. 

 

(PREÂMBULO USUAL) 

 

Artigo 1º – Fica denominada “Oficina Municipal Romeu 

Pompeu”, o espaço público municipal situado no Almoxarifado da 

Prefeitura, na Avenida José Mario de Faria, 855. 

 

Artigo 2º – Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

     

Prefeitura Municipal da Estância de Socorro, 1 de dezembro de 

2023 

 

Josué Ricardo Lopes - Prefeito Municipal 

 

JUSTIFICATIVA 

Senhor Presidente, 

Nesta oportunidade, encaminho o presente Projeto de Lei, que 

“Dispõe sobre a denominação do espaço público Oficina Municipal Romeu 

Pompeu, situada no Almoxarifado da Prefeitura, e dá outras providências”. 

Romeu Pompeu nasceu na Fazenda São Pedro, na cidade de 

Itapira, em 26 de outubro de 1941, filho de Manoel Pompeu e Angela Iria 

Pompeu. Teve quatro irmãos: Gumercindo, Aparecida, Jacir e Leonilda. 

Estudou na Escola Rural e aprendeu os ofícios de mecânico e 

torneiro trabalhando com os irmãos Gumercindo e Jacir numa fábrica de 

papel em Itapira, onde também conheceu Helena Pedroso, com quem se 

casou no início dos anos 1960 e teve seis filhos: Ronaldo, Carlos Alberto, 

José Roberto, Edson, Deolinda Márcia e Júnior. 

Após trabalhar na empresa Irmãos Nogueira, em Itapira, Romeu 

foi convidado pelo irmão Gumercindo para, junto de Jacir, ser sócio numa 

oficina própria. Algum tempo depois, Jacir deixou a sociedade e procurou 

novas cidades para morar e trabalhar, estabelecendo-se em Socorro. 

A pedido do empresário Décio Nogueira, Romeu e seu irmão 

Gumercindo produziam máquinas para a empresa CIMAG, de Mogi Mirim. 

Até que seus equipamentos foram comprados e passaram a trabalhar 

exclusivamente para a empresa. 

 



Ouvindo sobre boas oportunidades no estado do Mato Grosso, 

Romeu foi conhecer a cidade de Rio Brilhante, próximo de Dourados, 

atualmente pertencente ao estado de Mato Grosso do Sul. Caso o local fosse 

realmente promissor, Gumercindo também planejava se mudar para lá. 

Romeu voltou desapontado com a falta de estrutura do lugar, na 

época, e decidiu mudar-se para Socorro em 1971, onde seu irmão Jacir estava 

estabelecido, motivado por agricultores da cidade, entre eles Walter Preto 

Cardoso, Ilson de Toledo e Benedito Assoni que, inclusive, fez a sua 

mudança. Gumercindo permaneceu em Itapira. 

Algum tempo depois, Jacir mudou-se de Socorro, levando suas 

ferramentas, foi então que Romeu comprou seu primeiro torno usado, em 

São Paulo, e o reformou para utilizar na fabricação de peças. 

A primeira oficina em Socorro funcionou na Rua Campos 

Salles. A abertura formal da empresa aconteceu em 13 de novembro de 1972. 

Os serviços oferecidos eram torno e solda. 

Com a demanda crescente de manutenção de equipamentos e 

máquinas agrícolas, Romeu começou a se especializar nesse segmento. 

Também nesta época começou a fabricação de carretas, após a 

boa repercussão da primeira, que foi feita para Laerte Rostirola e existe até 

hoje. Eram produzidas cerca de dez carretas por mês. 

Praticamente todas as propriedades rurais de Socorro, e muitas 

na região, ou até mesmo empresas e prefeituras, têm carretas produzidas por 

Romeu Pompeu e seus filhos. Por mais de quarenta anos, cerca de cinco mil 

carretas foram produzidas. 

À medida que os filhos de Romeu foram crescendo, começaram 

a trabalhar na oficina. Todos os seus filhos homens passaram pela oficina e 

alguns trabalham até hoje no mesmo ramo. Romeu também empregou 

diversos funcionários que, com ele, aprenderam as tarefas da oficina. 

Além da manutenção, Romeu começou a vender máquinas 

agrícolas, tendo seu auge no final dos anos 1970, quando houve a expansão 

da rede de energia elétrica em bairros da zona rural em Socorro e região. 

Eram vendidos, entregues e instalados máquinas para produção de ração 

animal, picadeiras, arados, grades, carretas e peças para trator. 

A oficina, que passou a ter uma loja de peças, mudou para a 

Avenida Dr. Rebouças, onde permaneceu até meados dos anos 1980, quando 

foi transferida para a Rua João Leonardelli, onde teve início a fabricação de 

máquinas para olaria e prensas para tijolos. 

No início dos anos 1990, a oficina mudou para a Rua Andrelino 

de Souza Pinto, em prédio próprio. 

Por algum tempo, Romeu manteve atividades de confinamento 

de gado de corte e leiteiro e granjas de porcos, em propriedades nos bairros 

Oratório, em Socorro, e Lagoa Dourada, em Monte Sião. 

 



Em mais de cinquenta anos trabalhando em Socorro, é difícil 

precisar quantas máquinas e equipamentos agrícolas foram consertados ou 

vendidos por Romeu Pompeu, mas, certamente, milhares. 

Sempre muito solícito, Romeu é lembrado por seus clientes por 

seu jeito calmo e brincalhão e, especialmente, por nunca recusar um serviço. 

É possível afirmar que, com seu trabalho, Romeu contribuiu 

para o progresso do agronegócio de Socorro e região, sendo reconhecido 

como referência na manutenção de máquinas agrícolas. 

Romeu Pompeu faleceu em 18 de abril de 2023, aos 81 anos de 

idade, deixando o legado de uma vida dedicada ao trabalho, reconhecido por 

todos aqueles que o conheceram, principalmente na zona rural, onde é muito 

querido pelas pessoas. 

Por tal razão, entendendo tratar-se de projeto de lei revestido de 

relevantes motivos, é que faço seu encaminhamento à apreciação dessa 

Nobre Casa Legislativa, para análise e aprovação. 


